
• Ainda muitas nuvens na faixa leste do estado, mas o 
sol aparece ao longo do dia e em todas as regiões. As 
temperaturas se elevam bastante durante a tarde nas 
áreas do interior.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/02/20................................. R$ 77,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/02/20.................................R$ 39,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/02/20................................. R$ 50,00

Fonte: Deral/Seab

331 municípios do Paraná registram infestação predial da dengue
	 A Secretaria de 
Estado da Saúde divul-
gou nesta terça-feira (11) o 
novo boletim de infestação 
predial que apresenta o 

Levantamento de Índices 
Rápido para o Aedes ae-
gypti, o LIRAa. O Paraná 
tem 331 municípios in-
festados, representando 

82,96% do Estado.
	 No período de 2 
de janeiro a 6 de fevereiro, 
dos 399 municípios do Pa-
raná, 103 estão classifica-

Comércio paranaense cresce 2,7% em 2019, aponta IBGE
	 O comércio va-
rejista ampliado cres-
ceu 2,7% no Paraná em 
2019, segundo a Pes-
quisa Mensal do Comér-
cio (PMC), do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), di-
vulgada nesta quarta-fei-
ra (12). O índice acumu-
lado é um comparativo 
com 2018 e foi puxado 
pelo crescimento das 
vendas de materiais de 
construção (9,8%), ve-
ículos, motos, partes e 
peças (8,7%) e itens de 
uso pessoal ou domésti-
co (15,2%).
	 As atividades 
de hipermercados, su-

permercados, produtos 
alimentícios, bebidas, 
móveis, artigos farma-
cêuticos, ortopédicos, 
médicos, cosméticos e 
de perfumaria, e equi-
pamentos e materiais de 
escritório também regis-
traram índices positivos 
no Paraná em 2019. 
Houve redução nos se-
tores de combustíveis e 
lubrificantes, vestuário e 
eletrodomésticos.
	 Segundo o IBGE, 
o volume de vendas am-
pliado (que engloba ma-
teriais de construção e 
veículos) evoluiu organi-
camente ao longo do ano 
passado no Estado e re-

gistrou nove meses com 
indicadores positivos - o 
cálculo é da compara-
ção imediata com o mês 
anterior. No índice que 
mede a evolução de um 
único mês de 2018 com 
o respectivo de 2019, 
houve crescimento em 
sete meses.
	 Segundo o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior, o de-
sempenho do comércio 
reforça o período de re-
cuperação da economia 
paranaense. O índice se 
soma aos bons indica-
dores da indústria, que 
teve o maior crescimento 
do País, da geração de 

empregos (quarto Esta-
do em criação de vagas 
formais) e novas empre-
sas (crescimento de 5% 
em relação a 2018 no 
volume de aberturas).
	 “Oito das treze 
atividades do comércio 
pesquisadas pelo IBGE 
registraram números po-
sitivos no ano passado. 
O comércio é o ponto de 
convergência da evolu-
ção dos empregos, da 
produção industrial e do 
volume de atividade da 
agropecuária”, afirmou o 
governador.
	 O vice-gover-
nador Darci Piana, que 
também preside a Fe-

deração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo do Paraná (Fecomér-
cio), também considera 
que o comércio parana-
ense tem evoluído em 
paralelo com a atividade 
industrial e agropecuá-
ria porque é o setor que 
concentra os pedidos. 
“O comércio, de modo 
geral, tem se desenvol-
vido na mesma propor-
ção da agricultura e da 
indústria, que têm sido 
os baluartes da econo-
mia no conjunto geral, do 
campo à industrialização 
de alimentos, e o comér-
cio vem junto. O lucro é 
levado ao comércio. É 

uma cadeia”, afirmou.
	 Piana também 
citou uma pesquisa de 
opinião do empresário 
do comércio, serviços 
e turismo que indica ní-
veis de otimismo nos 
mesmos patamares de 
2012 e 2013, na era do 
boom das commodities 
no País. “Todos os seg-
mentos da economia 
paranaense mostram 
que estamos evoluindo, 
crescendo”, acrescen-
tou. “Os investimentos 
do Estado têm mostrado 
ao setor empresarial que 
estamos voltados a con-
cretizar uma administra-
ção inovadora, estimu-

lando a economia”.
	 NACIONAL – O 
comércio ampliado na-
cional acumulou ganho 
de 3,9% em 2019 na 
comparação com o ano 
anterior. Veículos, motos, 
partes e peças (10%), 
artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosmé-
ticos (6,8%), artigos de 
uso pessoal e doméstico 
(6%) e móveis (5,8%) fo-
ram os principais respon-
sáveis pelo crescimento 
nacional, que acumula 
números positivos pelo 
terceiro ano consecutivo.
Fonte: Agência de Notícias do 

Estado do Paraná.

Comércio de veículos e construção civil reage em 2019

	 A pesquisa do IBGE mostra que o crescimento de 8,7% do setor de veículos, 
motos, partes e peças foi o maior desde 2012 no Paraná. No comparativo com 2018, 
houve crescimentos significativos ao longo do ano passado, com destaque para fevereiro 
(21,6%) e maio (17,1%).
	 O crescimento do setor automotivo também foi constatado pela Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). Um relatório divulgado no 
começo deste ano destacou que a venda de veículos novos cresceu 8,65% em 2019. Foi 
o melhor número do setor nos últimos cinco anos.
	 O segmento de pesados teve as maiores altas: para caminhões, foi de 33% em 
relação ao ano anterior, com 101.735 unidades emplacadas, e para ônibus foi de quase 
39%, somando 27.193 unidades. O aumento nas vendas de automóveis e comerciais 
leves foi de 7,65%.
	 CONSTRUÇÃO CIVIL – O Paraná foi o terceiro Estado que mais registrou au-
mento no volume de vendas da construção civil, com 9,8% de crescimento acumulado do 
ano, atrás apenas de Santa Catarina e Ceará. O índice nacional fechou em 4,3%.
	 Nesse índice, o Paraná encerrou 2019 com evolução em todos os meses em rela-
ção a 2018, com destaque para maio (19,5%), outubro (16,8%), julho (15,8%) e setembro 
(15,4%).
	 Esse movimento foi acompanhado pela evolução dos empregos no setor. Se-
gundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), a construção civil 
terminou 2019 com saldo de 6.036 novos empregos formais no Estado. Em 2018, foram 
2.301.

dos em situação de risco 
de epidemia; 160 em aler-
ta e 114 em situação sa-
tisfatória para o IPP (Índi-
ce de Infestação Predial). 
Os demais não enviaram 
informações ou não reali-
zaram o monitoramento. 
O município com maior ín-
dice de infestação predial 
do Aedes aegypti é Terra 
Boa, na Região Noroeste 
do Estado, com 14,80% 
IPP por 100 mil habitantes.
	 FÊMEA – O Pro-
grama Nacional de Con-
trole da Dengue (PNCD) 
define depósito como todo 

recipiente utilizado para 
finalidade específica que 
armazene ou possa vir 
a armazenar água e que 
esteja acessível à fêmea 
do mosquito, ou seja, é o 
local que acumula água 
onde a fêmea do mosquito 
deposita seus ovos.
	 Dentre as amos-
tras, 78,2% são depósi-
tos móveis ou passíveis 
de remoção – recipientes 
plásticos, garrafas, latas, 
sucatas em pátios e fer-
ros velhos, entulhos de 
construção, pneus, vasos 
de plantas, bebedouros e 

recipiente para degelo de 
geladeiras, entre outros.
	 “O levantamento 
demonstra que os fatores 
externos são determinan-
tes para eliminação dos 
criadouros, reforçando a 
necessidade do apoio da 
população para acabar-
mos com possíveis focos 
do mosquito. A retirada 
mecânica deste conteúdo 
é sempre o mais indicado 
e mais efetivo”, disse o se-
cretário de Estado da Saú-
de, Beto Preto.
	 LIRAa – É uma 
iniciativa desenvolvida 

pelo Ministério da Saúde 
desde 2002, sendo rea-
lizada pelos municípios 
considerados infestados 
pelo Aedes aegypti. Ele 
permite a identificação de 
áreas com maior propor-
ção/ocorrência de focos, 
bem como os criadouros 
predominantes, indicando 
o risco de transmissão de 
dengue.

Fonte: Agência de Notícias do 
Estado do Paraná.


